
Aula 11: A Arte de Diagnosticar e Relatar 
em Auditorias Ambientais
Olá! Bem-vindo(a) à nossa décima primeira aula do Curso de Auditoria e Certificação Ambiental. Sei que a 
jornada até aqui foi intensa e que você provavelmente chega para este encontro após um dia cheio. Mas 
acredite, a habilidade que vamos desenvolver hoje é o que diferencia um auditor mediano de um especialista 
de alto impacto. É o momento em que todas as peças da investigação se encaixam e ganham um propósito.

Nesta aula, vamos mergulhar no coração do processo: as constatações da auditoria e a elaboração do 
relatório final. Pense em todo o trabalho de campo que você fez até agora como a coleta de pistas por um 
detetive. Hoje, você aprenderá a analisar essas pistas, a classificá-las corretamente e a apresentar o caso de 
forma tão clara e convincente que a organização não terá outra opção a não ser agir. Ao final desta aula, você 
será capaz de traduzir a complexidade técnica de uma auditoria em um diagnóstico preciso e em um plano de 
ação comunicável, transformando dados brutos em um catalisador para a melhoria contínua.

Vamos desvendar juntos como classificar o que você encontra em campo, desde um simples "parabéns" até 
um alerta crítico. Navegaremos pela crucial reunião de encerramento, onde a diplomacia encontra a firmeza 
técnica, e, por fim, construiremos, passo a passo, um relatório que seja ao mesmo tempo robusto, conciso e 
inquestionável. Esta é a ponte entre a análise e a ação, e você está prestes a se tornar um mestre em 
construí-la.



A Gramática da Auditoria: Classificando as 
Constatações
Imagine que você é um médico especialista analisando uma série de exames de um paciente – a empresa. 
Você não se limita a dizer "está tudo bem" ou "está tudo mal". Você oferece um diagnóstico detalhado, 
apontando o que está saudável, o que precisa de atenção imediata e onde há espaço para melhorar o estilo 
de vida. O seu papel como auditor ambiental é exatamente este: interpretar os "sinais vitais" da organização e 
comunicar o estado de sua saúde ambiental com precisão e clareza.

Ponto-chave: Essa comunicação depende de uma "gramática" universalmente entendida no mundo 
das auditorias. Sem uma classificação padronizada, cada auditor falaria um idioma diferente, 
gerando confusão e ineficácia.

O desafio não é apenas encontrar fatos, mas saber nomeá-los corretamente. Uma falha no armazenamento 
de produtos químicos é apenas um problema pontual ou um sintoma de uma doença sistêmica na gestão? A 
resposta a essa pergunta define o tratamento e, consequentemente, o futuro ambiental da organização.

É aqui que entra a arte de classificar as constatações. Não se trata de uma tarefa burocrática, mas sim de 
uma análise estratégica. Pense nisso como as diferentes etiquetas que um curador de museu usa para 
descrever uma obra de arte: uma pode indicar a conformidade com um período histórico (uma 
Conformidade), outra pode apontar uma pequena rachadura que precisa de reparo (uma Não Conformidade 
Menor), uma terceira pode destacar uma falha estrutural grave (uma Não Conformidade Maior), e uma quarta 
pode sugerir uma iluminação melhor para valorizar a peça (uma Oportunidade de Melhoria). Cada etiqueta 
conta uma parte da história e direciona uma ação específica.



Decifrando os Sinais Vitais: 
Conformidades e Oportunidades de 
Melhoria
Toda auditoria começa com a busca por evidências de que o 
sistema de gestão ambiental está funcionando como prometido. 
Quando você encontra um processo que não apenas atende, 
mas supera as expectativas da norma ABNT NBR ISO 
14001:2015 ou da legislação, você tem uma Conformidade. É a 
prova de que o sistema está vivo e pulsante. Celebrar esses 
pontos é fundamental, pois reforça o bom comportamento e 
motiva a equipe.

Por exemplo, ao verificar a área de resíduos, você nota que a 
empresa não apenas segregou corretamente, mas também 
implementou um programa inovador de logística reversa que 
virou referência no setor. Isso é mais do que cumprir a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos; é excelência.

Conformidade
Sistema funcionando como prometido, superando 
expectativas da norma ISO 14001:2015 ou 
legislação

Oportunidade de Melhoria
Caminho ainda não explorado que pode otimizar 
performance sem violar regras existentes

Por outro lado, a auditoria não é apenas sobre apontar erros. É sobre catalisar a evolução. É aqui que brilha a 
Oportunidade de Melhoria. Pense nela como uma dica de um personal trainer. Seu corpo (a empresa) pode 
estar saudável, mas talvez ajustar um pequeno hábito alimentar ou um exercício possa otimizar sua 
performance. Ela não aponta uma falha ou uma violação. Em vez disso, ela lança uma luz sobre um caminho 
que ainda não foi explorado.

Durante uma auditoria, você pode notar que o controle de consumo de água de uma empresa está dentro dos 
limites legais, mas a tecnologia de reuso já disponível no mercado, alinhada aos princípios da Economia 
Circular, poderia reduzir esse consumo em 40%. Não há uma "não conformidade" aqui, mas ignorar essa 
possibilidade seria um desperdício estratégico. Apontar isso no relatório como uma oportunidade de melhoria 
agrega um valor imenso, conectando a gestão ambiental diretamente à eficiência operacional e à estratégia 
ESG (Environmental, Social and Governance), que tanto atrai investidores hoje em dias.



O Alerta Amarelo: Entendendo a Não 
Conformidade Menor
Agora, entramos em um território mais delicado. Imagine que, ao dirigir seu carro, a luz de "verificar o motor" 
acende. O carro ainda funciona, você pode chegar ao seu destino, mas algo está claramente errado e precisa 
de atenção antes que se torne um problema maior. Essa é a essência da Não Conformidade Menor. Ela 
representa uma falha pontual, um lapso no cumprimento de um requisito da norma, de um procedimento 
interno ou da legislação, mas que não compromete a integridade de todo o sistema de gestão ambiental.

Critério de Avaliação: O segredo para identificar uma não conformidade menor é avaliar seu 
impacto. Ela é um evento isolado ou um padrão?

Por exemplo, durante a auditoria em uma fábrica, você encontra um único tambor de óleo sem a bacia de 
contenção exigida pelo procedimento interno e pela legislação local. Os outros 99 tambores estão 
armazenados corretamente. Isso indica uma falha específica, talvez um descuido de um novo funcionário ou 
uma situação atípica. A falha existe e precisa ser corrigida, mas o sistema como um todo ainda é capaz de 
prevenir a poluição de forma geral.

Falha Pontual
Evento isolado que não 
indica problema sistêmico

Sistema Íntegro
A capacidade geral de 
prevenção à poluição 
permanece intacta

Ação Necessária
Correção específica para 
evitar evolução do 
problema

É crucial entender que "menor" não significa "insignificante". Ignorar esses pequenos alertas é como ignorar 
a luz do motor. Com o tempo, essa falha pontual pode evoluir, se repetir e se transformar em um problema 
crônico. A documentação correta dessas não conformidades menores fornece à organização um mapa de 
seus pontos fracos, permitindo que ela reforce treinamentos, ajuste procedimentos e evite que a pequena 
rachadura se torne uma ruptura completa no futuro. Isso nos leva a uma questão ainda mais séria: o que 
acontece quando o motor para de vez?



O Alerta Vermelho: A Gravidade da Não 
Conformidade Maior
Se a não conformidade menor era a luz de advertência no painel, a Não Conformidade Maior é o motor 
fundindo, o carro parando no meio da estrada com fumaça saindo do capô. Ela representa uma falha grave e 
sistêmica que coloca em risco a capacidade do sistema de gestão ambiental de atingir seus objetivos. É a 
ausência completa de um processo exigido pela norma, o descumprimento flagrante de uma lei ambiental 
importante ou uma série de falhas menores que, juntas, revelam um colapso do controle.

Falha Sistêmica
Ausência completa de 
processo exigido pela norma

Descumprimento Legal
Violação flagrante de lei 
ambiental importante

Colapso do Controle
Série de falhas menores que 
revelam problema maior

Uma não conformidade maior não é um deslize; é um indicativo de que uma parte fundamental do sistema 
está ausente ou é ineficaz. Imagine auditar uma indústria química e descobrir que não existe um plano de 
emergência para vazamentos de produtos perigosos, uma exigência explícita tanto da ISO 14001:2015 quanto 
da Lei de Crimes Ambientais. Isso não é um erro pontual. É a ausência de uma rede de segurança crítica, 
uma falha que expõe o meio ambiente e a comunidade a riscos inaceitáveis. Outro exemplo seria encontrar 
evidências de descarte irregular e sistemático de resíduos sólidos em local não licenciado, contrariando a 
Política Nacional de Resíduos Sólidos.

Identificar uma não conformidade maior exige do auditor uma visão holística. É preciso conectar os pontos. A 
falta de treinamento (requisito da norma) levou a erros operacionais (procedimentos internos) que resultaram 
em um pequeno vazamento não reportado (legislação). Vistas isoladamente, poderiam ser questões menores. 
Juntas, elas pintam o quadro de um sistema de gestão falho. O impacto de uma "NC Maior" é imediato: ela 
geralmente impede a recomendação para a certificação ou, no caso de uma auditoria de manutenção, pode 
levar à sua suspensão até que uma ação corretiva robusta seja implementada e verificada. É o alerta máximo, 
o ponto de inflexão que exige uma resposta imediata e eficaz da liderança da organização.



Entre a Regra e a Sugestão: A Função da 
Observação
Já navegamos pelas certezas: o que está certo (Conformidade), o que está errado (Não Conformidade) e o 
que pode ser melhorado (Oportunidade de Melhoria). Mas e a zona cinzenta? E aquela situação que não fere 
nenhuma regra, mas te deixa com uma pulga atrás da orelha? É aqui que entra a categoria da Observação. 
Pense nela como uma nota de rodapé de um especialista, uma anotação na margem do relatório principal.

Definição: Uma observação é registrada quando o auditor identifica uma situação que, embora 
atualmente em conformidade, pode levar a uma não conformidade no futuro se as circunstâncias 
mudarem.

Não é uma falha, mas sim um risco potencial. É uma forma de dizer: "Olha, por enquanto está tudo bem, mas 
fique de olho nisso". A base para uma observação não é uma evidência de falha, mas uma evidência de 
fragilidade.

Por exemplo, você nota que a empresa depende de um único funcionário, prestes a se aposentar, para operar 
todo o sistema de tratamento de efluentes. Atualmente, o sistema funciona perfeitamente (Conformidade). 
Não há requisito na norma que proíba isso. No entanto, a falta de um sucessor treinado ou de procedimentos 
documentados detalhadamente cria um risco enorme. A aposentadoria desse indivíduo poderia transformar a 
conformidade de hoje na não conformidade maior de amanhã. Registrar isso como uma Observação é um ato 
de gestão de risco proativo, um conselho de mentor que ajuda a organização a garantir sua resiliência futura. 
É a aplicação prática do pensamento baseado em risco, um pilar da ISO 14001:2015.



Quadro Comparativo das Constatações
Após explorarmos a natureza e o "sentimento" de cada tipo de constatação através de nossas analogias, 
organizar essas ideias em uma estrutura clara pode solidificar nosso entendimento. A tabela a seguir não 
substitui a intuição e a análise crítica que discutimos, mas serve como um guia de referência rápida, um mapa 
para ajudá-lo a navegar no momento da decisão.

Tipo de 
Constatação

Âmbito/Aplicaçã
o

Base/Origem Exemplo Prático

Conformidade Processo ou 
requisito que 
atende 
plenamente ao 
critério.

Evidência 
objetiva de 
cumprimento 
(registro, 
prática).

A empresa possui e implementa um 
programa de monitoramento de 
emissões atmosféricas conforme 
exigido pela licença ambiental.

Não 
Conformidade 
Maior

Falha grave ou 
sistêmica que 
compromete o 
sistema de 
gestão.

Ausência de 
requisito, falha 
legal grave, 
conjunto de NCs 
menores.

Inexistência de um plano de resposta a 
emergências ambientais para 
vazamento de produtos químicos 
perigosos.

Não 
Conformidade 
Menor

Falha pontual ou 
lapso que não 
compromete o 
sistema como um 
todo.

Desvio isolado 
de um 
procedimento, 
norma ou lei.

Um de cinquenta extintores de incêndio 
encontrado com a validade vencida 
durante a inspeção.

Oportunidade de 
Melhoria

Potencial para 
aprimorar 
processos, 
mesmo que já 
conformes.

Análise crítica do 
auditor, boas 
práticas de 
mercado, novas 
tecnologias.

A empresa cumpre os limites de 
consumo de água, mas poderia instalar 
sensores para identificar vazamentos e 
reduzir o uso em 20%.

Observação Situação 
conforme, mas 
que apresenta 
um risco futuro 
potencial.

Análise de risco, 
identificação de 
fragilidades no 
sistema.

O único especialista em operar a 
estação de tratamento de efluentes se 
aposentará em 6 meses sem um plano 
de sucessão.

Esta estrutura nos ajuda a organizar o pensamento. Agora, com as "pistas" devidamente classificadas, 
estamos prontos para o próximo passo crucial: comunicá-las de forma eficaz.



O Momento da Verdade: A Reunião de 
Encerramento
Imagine um advogado que passou meses investigando um caso complexo. Ele coletou todas as provas, 
entrevistou testemunhas e organizou seus argumentos. A reunião de encerramento da auditoria é a sua 
"alegação final" perante o júri, que neste caso é a alta direção e a equipe da empresa. Não importa quão 
brilhante foi sua investigação; se a comunicação neste momento falhar, todo o trabalho pode ser em vão. Este 
não é apenas um evento para listar problemas, mas sim um diálogo estratégico para alinhar percepções e 
garantir o comprometimento com a ação.

01

Preparação
Revise suas anotações e tenha clareza sobre as 
mensagens principais

02

Abertura Positiva
Agradeça a cooperação e reforce os pontos fortes 
encontrados

03

Apresentação Factual
Apresente não conformidades baseadas em 
evidências irrefutáveis

04

Esclarecimentos
Abra espaço para perguntas e garanta compreensão 
total

O principal desafio aqui é o equilíbrio. Você precisa ser diplomático, mas firme; claro, mas não simplista; 
direto, mas sem criar uma atmosfera de caça às bruxas. O objetivo não é apontar culpados, mas apresentar 
um diagnóstico preciso do sistema, baseado em evidências irrefutáveis. Lembre-se, você está falando com 
pessoas que podem estar cansadas, na defensiva e preocupadas com as implicações das suas descobertas. 
A sua empatia e profissionalismo são tão importantes quanto sua competência técnica.

A preparação é a chave do sucesso. Antes de entrar na sala, revise suas anotações e tenha clareza sobre as 
mensagens principais. Comece a reunião agradecendo a cooperação da equipe e reforçando os pontos 
positivos encontrados – as conformidades e os pontos fortes do sistema. Isso cria uma atmosfera de 
colaboração e mostra que você tem uma visão equilibrada. Em seguida, apresente as não conformidades e 
oportunidades de melhoria, sempre se baseando nas evidências coletadas. Por exemplo, em vez de dizer "A 
gestão de resíduos de vocês é ruim", diga "Durante a visita ao almoxarifado no dia X, às Y horas, foi 
evidenciado, através de registro fotográfico, o armazenamento de três bombonas do resíduo químico Z sem a 
devida rotulagem e fora da área de contenção, o que não atende ao item 8.1 do procedimento interno ABC e 
ao artigo 23 do Decreto Federal Nº...", tornando a constatação factual e inquestionável.

Essa reunião é também o momento de garantir que não há mal-entendidos. Ao final da apresentação de suas 
constatações, abra espaço para perguntas e esclarecimentos. O objetivo é que a empresa saia da sala 
compreendendo perfeitamente o que foi encontrado, por que é importante e quais são os próximos passos. A 
reunião de encerramento bem-sucedida é aquela que termina não com um sentimento de derrota, mas com 
um senso de clareza e um plano de ação acordado por todos.



A Peça Final do Quebra-Cabeça: 
Estruturando o Relatório de Auditoria
Se a reunião de encerramento foi a apresentação oral do caso, o relatório de auditoria é o documento oficial e 
permanente que formaliza tudo. É a materialização de todo o seu trabalho. Pense nele como o laudo médico 
final. Ele precisa ser tão claro, preciso e bem-fundamentado que qualquer outro especialista, ao lê-lo, 
chegaria às mesmas conclusões. Este documento será a base para as ações corretivas, a referência para 
futuras auditorias e, em muitos casos, a evidência para a manutenção da certificação ISO 14001.

Princípio Fundamental: O maior erro que um auditor pode cometer é criar um relatório vago, prolixo 
ou opinativo. Cada afirmação deve ser um tijolo, firmemente apoiado em uma evidência concreta.

A estrutura do relatório funciona como a planta baixa de uma casa: ela guia o leitor de forma lógica através 
dos cômodos, desde a visão geral da entrada até os detalhes de cada ambiente. Uma estrutura bem definida 
garante que a informação seja acessível e que as conclusões sejam fáceis de entender.

Normalmente, um bom relatório começa com informações de identificação (quem foi auditado, quando, por 
quem), os objetivos e o escopo da auditoria. Em seguida, um resumo executivo apresenta os principais 
resultados para a alta direção – pense nisso como o trailer do filme. O corpo do relatório detalha as 
constatações, onde cada não conformidade é descrita com três elementos essenciais: a descrição do 
problema (o que foi visto), a referência ao critério (qual regra foi quebrada – da norma, da lei ou do 
procedimento) e a evidência objetiva (o que prova a sua afirmação). Por exemplo: "Não Conformidade 
Menor: Falha no monitoramento de ruído ambiental. Critério: Licença de Operação nº 123/2024, condicionante 
4. Evidência: Ausência dos relatórios de monitoramento de ruído para o segundo semestre de 2024, conforme 
verificado na pasta de registros ambientais em 04/09/2025."



Os Pilares de um Relatório Inquestionável
Construir um relatório robusto é como construir uma ponte. Ela precisa de pilares fortes para suportar o peso 
do escrutínio e levar o leitor com segurança da constatação à conclusão. Esses pilares são a clareza, a 
concisão e a evidência. A ausência de qualquer um deles pode fazer toda a estrutura desmoronar. Um 
relatório que não é claro gera dúvidas. Um que não é conciso perde a atenção do leitor. E um que não é 
baseado em evidências é apenas uma opinião sem valor.

Clareza
Linguagem simples e direta, 
evitando jargões excessivos. O 
gerente de finanças precisa 
entender tanto quanto o 
engenheiro ambiental.

Concisão
A arte de ir direto ao ponto. A 
alta direção não tem tempo 
para 50 páginas se os pontos 
principais podem ser 
comunicados em 10.

Evidência
Cada constatação deve ser 
rastreável a um fato concreto: 
documento, registro, prática 
observada, foto tirada, 
entrevista conduzida.

A clareza significa usar uma linguagem simples e direta, evitando jargões excessivos. O gerente de finanças 
da empresa precisa entender o impacto de uma não conformidade tanto quanto o engenheiro ambiental. A 
concisão é a arte de ir direto ao ponto. A alta direção não tem tempo para ler 50 páginas se os pontos 
principais podem ser comunicados em 10. Lembre-se, seu objetivo é informar e motivar a ação, não escrever 
um romance.

Mas o pilar mestre, o que sustenta tudo, é a evidência. Cada constatação deve ser rastreável a um fato 
concreto: um documento que você leu, um registro que analisou, uma prática que observou, uma foto que 
tirou, uma entrevista que conduziu. A menção a tecnologias, como imagens de drones mostrando o 
armazenamento inadequado em uma área externa de difícil acesso ou a análise de Big Data de sensores de 
consumo de energia que revela um desvio do padrão, fortalece ainda mais a base de evidências, tornando o 
relatório não apenas preciso, mas também moderno e alinhado às práticas de 2025. Um relatório baseado em 
evidências remove a subjetividade e transforma o auditor de um crítico em um fotógrafo da realidade. Ele 
apenas mostra o que está lá.



Conectando a Auditoria à Estratégia de 
Negócio
Um erro comum é enxergar o relatório de auditoria como um fim em si mesmo, um mero requisito para manter 
um certificado na parede. A verdadeira maestria está em posicionar este documento como uma ferramenta 
estratégica vital para a organização. O relatório não é apenas um raio-x da saúde ambiental; ele é um mapa 
que mostra como a performance ambiental impacta diretamente a saúde financeira e a reputação da empresa, 
um conceito central na agenda ESG.

Impacto Ambiental
Redução de poluição e uso 
eficiente de recursos

Benefício Financeiro
Economia de energia, matéria-
prima e evitar multas

Valor de Marca
Melhoria da imagem perante 
consumidores conscientes

Pense em cada oportunidade de melhoria que você aponta. A sugestão de usar uma tecnologia mais limpa 
pode não apenas reduzir o impacto ambiental, mas também gerar economia de energia e matéria-prima, 
melhorando a margem de lucro. Uma não conformidade relacionada à gestão de resíduos, quando corrigida, 
pode evitar multas pesadas previstas na Lei de Crimes Ambientais e melhorar a imagem da marca perante 
consumidores cada vez mais conscientes. O seu relatório é a ponte que conecta o chão de fábrica com a sala 
da diretoria e o mercado de capitais.

Ao redigir suas conclusões, vá além do técnico. Traduza os achados para a linguagem de negócios. Em vez 
de apenas dizer "falha no sistema de tratamento de efluentes", você pode contextualizar: "A não 
conformidade identificada no sistema de tratamento de efluentes representa um risco legal de R$ X em multas 
e um risco reputacional que pode afetar a avaliação ESG da companhia junto a investidores". Ao fazer essa 
conexão, o relatório de auditoria deixa de ser um documento de conformidade e se torna um roteiro para a 
criação de valor, sustentabilidade e resiliência, demonstrando que a gestão ambiental, quando bem 
executada, é um dos motores mais potentes para o sucesso de uma organização no século XXI.



O Relatório como Ferramenta de Melhoria 
Contínua
A história da auditoria não termina com a entrega do relatório. Na verdade, é aí que a parte mais importante 
começa: a jornada de melhoria. Um bom relatório não é um ponto final, mas um ponto de partida. Ele deve ser 
construído de forma a facilitar e inspirar a ação. A clareza na descrição das não conformidades, por exemplo, 
é crucial para que a empresa possa desenvolver um plano de ação corretiva eficaz. Se a "doença" não for 
bem diagnosticada, o "remédio" nunca será o certo.

Analogia Prática: Imagine que o relatório é um manual de instruções para a equipe da empresa. Ele 
deve ser prático e acionável.

A forma como você agrupa as constatações, a clareza de suas recomendações (quando aplicáveis) e a 
priorização implícita entre não conformidades maiores e menores guiam a organização na alocação de seus 
recursos – tempo, dinheiro e pessoal – para resolver os problemas mais críticos primeiro. O relatório serve 
como a base para o diálogo entre o auditor e a empresa na próxima fase, que exploraremos em nossa próxima 
aula.

Pense no ciclo PDCA (Planejar, Fazer, Checar, Agir), o motor da melhoria contínua que impulsiona a ISO 
14001. A auditoria e seu relatório são a etapa "C" (Checar) por excelência. Eles fornecem o feedback 
necessário para a etapa "A" (Agir), que são as ações corretivas e preventivas. Sem um relatório claro, conciso 
e baseado em evidências, o ciclo se quebra. A organização fica sem o diagnóstico preciso de que precisa 
para planejar e executar melhorias eficazes. Portanto, ao redigir seu relatório final, lembre-se de que você não 
está apenas documentando o passado; você está moldando o futuro da gestão ambiental daquela 
organização.



Do Rascunho à Versão Final: Dicas de 
Redação e Revisão
Chegamos ao momento prático da escrita. Você tem suas anotações, suas evidências e a estrutura do 
relatório em mente. Como transformar esse material bruto em um documento polido e profissional? O primeiro 
passo é simples: apenas escreva. Não se preocupe com a perfeição na primeira versão. Despeje todas as 
informações no papel (ou na tela), focando em descrever detalhadamente cada constatação com sua 
respectiva evidência. Este é o seu "brain dump", o rascunho onde a substância é mais importante que o estilo.

01

Primeira Escrita
Despeje todas as informações, focando na 
substância, não no estilo

02

Revisão de Precisão
Verifique evidências, números, códigos de normas, 
nomes e datas

03

Revisão de Clareza
Simplifique linguagem, corte palavras 
desnecessárias, vá direto ao ponto

04

Revisão Final
Correção gramatical e formatação para transmitir 
profissionalismo

Uma vez que todo o conteúdo esteja lá, começa o trabalho de lapidação. A primeira revisão deve focar na 
precisão e na comprovação. Releia cada constatação e se pergunte: "A minha evidência é forte o suficiente 
para sustentar esta afirmação sem qualquer dúvida?". Verifique os números, os códigos das normas, os 
nomes dos documentos e as datas. A credibilidade do seu relatório depende desses detalhes. Qualquer erro, 
por menor que seja, pode ser usado para questionar todo o seu trabalho.

A segunda rodada de revisão é sobre clareza e concisão. Leia o relatório com os olhos de alguém de fora da 
auditoria. A linguagem está clara? Uma pessoa não especialista entenderia o problema? Onde você pode 
cortar palavras desnecessárias, simplificar frases complexas e ir direto ao ponto? Lembre-se da máxima: "A 
perfeição é alcançada não quando não há mais nada a adicionar, mas quando não há mais nada a retirar". Um 
relatório enxuto e direto é sempre mais poderoso. Finalmente, faça uma revisão gramatical e de formatação. 
Um documento bem apresentado e livre de erros transmite profissionalismo e reforça a autoridade do seu 
conteúdo.



Exemplo Prático: Redigindo uma Não 
Conformidade
Vamos tornar isso tangível. Suponha que, durante uma auditoria, você descobriu que os registros de 
treinamento de novos funcionários sobre o plano de emergência ambiental não estão sendo mantidos. Como 
você transforma essa descoberta em uma constatação bem redigida para o relatório?

❌ Versão Ruim (Vaga e Opinativa)
"A empresa não está treinando seus funcionários adequadamente, o que é um risco. Os registros estão 
uma bagunça e parece que ninguém se importa com os procedimentos de emergência."

Esta versão é fraca porque usa linguagem opinativa ("parece que ninguém se importa"), é vaga 
("bagunça") e não cita critérios ou evidências específicas.

✅ Versão Boa (Clara, Concisa e Baseada em Evidências)
Constatação: Não Conformidade Menor Nº 2025-03

Descrição da Não Conformidade: Foi identificada a ausência de registros de treinamento sobre o Plano 
de Atendimento a Emergências (PAE) para funcionários admitidos no último semestre.

Critério de Auditoria:

ABNT NBR ISO 14001:2015, requisito 7.2 – Competência: A organização deve "reter informação 
documentada apropriada como evidência da competência".

Procedimento Interno da Empresa PG-RH-05, item 4.3: "Todos os novos colaboradores devem receber 
treinamento sobre o PAE na primeira semana de integração, com registro em lista de presença 
arquivada no RH".

Evidência Objetiva: Análise da lista de colaboradores admitidos entre março e agosto de 2025 (fornecida 
pelo RH) e cruzamento com as listas de presença dos treinamentos do PAE do mesmo período. Dos 8 
novos colaboradores, 5 não possuíam registro de participação (nomes: João Silva, Maria Oliveira, Carlos 
Pereira, Ana Costa, Pedro Martins). A constatação foi discutida com o Sr. Roberto Mendes, Gerente de 
RH, em 04/09/2025.

Perceba como a segunda versão é inquestionável. Ela diz exatamente o que foi encontrado, contra o que foi 
comparado e como foi provado. Ela é profissional, factual e, mais importante, fornece à empresa todas as 
informações necessárias para entender a falha e começar a corrigi-la.



Síntese e Próximos Passos
Chegamos ao final de uma aula densa, mas absolutamente fundamental. Hoje, você aprendeu a traduzir as 
complexas observações de uma auditoria na linguagem universal das constatações. Vimos que cada 
classificação, da Conformidade à Não Conformidade Maior, funciona como uma ferramenta de diagnóstico 
que revela a saúde do sistema de gestão ambiental de uma organização. Exploramos a importância da reunião 
de encerramento como um momento estratégico de comunicação e alinhamento, e mergulhamos na arte de 
construir um relatório final que seja claro, conciso e, acima de tudo, inquestionavelmente baseado em 
evidências.

Em Prática: Na sua próxima atividade profissional, mesmo que não seja uma auditoria formal, tente 
aplicar essa mentalidade. Ao revisar um relatório ou processo, pergunte-se: "Isso é uma 
conformidade, uma não conformidade ou uma oportunidade de melhoria?". Tente descrever um 
problema que você identificar usando a estrutura: descrição, critério e evidência.

Este exercício simples irá aprimorar drasticamente sua capacidade de análise e comunicação técnica, 
conectando suas observações a frameworks maiores como ESG e Economia Circular. Lembre-se que um 
bom relatório não apenas aponta falhas, mas inspira a ação e pavimenta o caminho para a melhoria contínua.

Autoavaliação

Questões Objetivas

(Analista Ambiental - Concurso Fictício) Durante uma auditoria da ISO 14001:2015 em uma indústria, um 
auditor identifica que, dos 30 pontos de monitoramento de emissões atmosféricas, um deles não teve a 
coleta realizada no último mês devido a uma quebra inesperada do equipamento de medição. O 
equipamento já está em conserto e a coleta será retomada. Todas as outras obrigações estão em dia. A 
classificação mais apropriada para esta constatação seria:

1.

a) Conformidade, pois foi um evento isolado e já está sendo tratado.

b) Não Conformidade Maior, pois compromete a avaliação das emissões.

c) Não Conformidade Menor, pois representa uma falha pontual em um requisito, sem comprometer o 
sistema como um todo.

d) Oportunidade de Melhoria, para que a empresa tenha equipamentos reservas.

Um auditor nota que uma empresa utiliza um software de ponta para gestão de resíduos que otimiza a 
coleta e reduz custos, uma prática não exigida por lei ou pela norma, mas que demonstra alta 
performance. Como ele deveria registrar isso?

2.

a) Como uma Não Conformidade, pois não está previsto no escopo original.

b) Como uma Observação, pois a dependência de software é um risco.

c) Como uma Conformidade, destacando o ponto forte do sistema.

d) Como uma Não Conformidade Menor, pois desvia do procedimento padrão.

Qual dos seguintes elementos é o pilar fundamental que sustenta a credibilidade de um relatório de 
auditoria?

3.

a) O uso de jargões técnicos complexos para demonstrar conhecimento.

b) A opinião pessoal do auditor sobre a cultura da empresa.

c) A apresentação de evidências objetivas e rastreáveis para cada constatação.

d) Um resumo executivo longo e extremamente detalhado.

Ao vincular os achados da auditoria a conceitos como ESG e Economia Circular, o auditor:4.

a) Complica o relatório com informações desnecessárias.

b) Aumenta o valor estratégico do relatório, conectando a gestão ambiental aos interesses de 
investidores e à eficiência de recursos.

c) Foge do escopo da auditoria, que deve se ater estritamente à norma.

d) Viola a imparcialidade ao sugerir estratégias de negócio.

Questão Discursiva Descreva, em 3 a 5 linhas, por que um relatório de auditoria vago, que afirma "a gestão 
de documentos da empresa é inadequada", é ineficaz, e como você o reescreveria para torná-lo acionável.



Gabarito e Próximos Passos
Gabarito: 1-C, 2-C, 3-C, 4-B.

Resposta Discursiva Esperada: A afirmação é ineficaz por ser subjetiva e não fornecer detalhes sobre o 
problema, o critério violado ou a evidência. Para torná-la acionável, eu a reescreveria especificando o 
documento faltante (ex: ausência da Política Ambiental assinada), o requisito da norma ISO 14001 que foi 
descumprido (ex: item 5.2) e a evidência (ex: verificação no sistema de gestão de documentos em data X).

O Que Vem a Seguir?

Nossa jornada não termina aqui. Agora que temos um diagnóstico preciso em mãos, a próxima pergunta é: "E 
agora?". Na Aula 12 – Ações Corretivas e Acompanhamento Pós-Auditoria, vamos aprender a transformar as 
constatações do relatório em ações eficazes, garantindo que os problemas sejam resolvidos na raiz e que a 
melhoria seja sustentável.

ABNT NBR ISO 19011:2018
Esta norma fornece as diretrizes para 
auditoria de sistemas de gestão. É a "bíblia" 
do auditor, essencial para aprofundar nos 
princípios discutidos hoje.

Livro "Auditoria Ambiental" de S. A. 
G. Leal
Oferece exemplos práticos e estudos de caso 
brasileiros, conectando a teoria com a nossa 
realidade legal e empresarial.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


